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AS ARTES PLÁSTICAS COMO PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO FUNDAMENTAL
MONICA NUNES

RESUMO

Esse artigo pretende desenvolver ideias relacionadas às Artes como Práticas Pedagógicas no Ensino 

Fundamental I. O público-alvo desse artigo foi pensado para os professores de Educação Básica, 

fundamentalmente para os professores de artes que trabalham com o Ensino Fundamental I. Justifica-

se a importância desse tema devido ao significado que as artes podem trazer como parte pedagógica 

nas salas de aula. As artes são um parceiro perfeito para o aprendizado no Ensino Fundamental I porque 

encorajam a experimentação e a descoberta.

Palavras-Chave: Desenvolvimento. Educação. Espaço Criativo. Expressão. Universo Simbólico.

INTRODUÇÃO

A presença da arte na educação, por meio da linguagem artística, contribui para o desenvolvimento 

integral das crianças e dos adolescentes. A arte na educação caracteriza-se por enriquecer e dar um 

grande contributo cognitivo no desenvolvimento das capacidades e competências dos alunos, tais como 

o empreendedorismo, a diversidade cultural, a inovação, a criatividade ou a curiosidade.

A arte está relacionada aos humanos desde os tempos antigos. Significava para o homem um modo 

de expressão e comunicação, que se manifestava em todas as suas atividades, pois era invariavelmente 

utilizado em diferentes situações. Ao longo da história, evoluiu para o que conhecemos hoje.

Arquitetura, música, dança, escultura, pintura e teatro de diferentes épocas hoje enriquecem nossas 

vidas e nos contam como era o passado. A arte se apresenta, dessa forma, como uma linguagem universal.

Ouvir música, aprender uma canção, brincar de roda, realizar brinquedos 

rítmicos, jogos de mãos etc., são atividades que despertam, estimulam 

e desenvolvem o gosto pela atividade musical, além de atenderem a 

necessidades de expressão que passam pela esfera afetiva, estética e 

cognitiva. Aprender música significa integrar experiências que envolvam 

a vivência, a percepção e a reflexão, encaminhando-as para níveis cada 

vez mais elaborados. (BRASIL, 1998, p.47).

A arte foi explicada por filósofos, artistas, psicólogos e educadores, que contribuíram com 

concepções muito diferentes. Tem sido considerado um meio de descarregar energias; como uma 

atividade prazerosa; como forma de escapar da vida; como possibilidade de concretização de uma ordem, 

de integração harmoniosa e equilibrada diante de elementos contraditórios ou ininteligíveis da realidade; 
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como a possibilidade de alcançar uma aprendizagem emocional motivadora ou como uma forma de 

questionar o que foi estabelecido.

Em princípio e durante os vinte e dois séculos da história da humanidade (V AC, ao décimo sétimo 

DC), ao se tentar colocar a arte a serviço da educação, não se pensava no educando (criança, adolescente), 

mas apenas no técnico. Na música, eles foram ensinados quase exclusivamente a cantar e a tocar um 

instrumento: não foram ensinados a ouvir. Nas artes plásticas eram feitos para copiar as obras dos 

grandes mestres (gravuras e esculturas) e, naturalmente, só os dotados podiam trabalhar com esse 

sistema: não eram ensinados a ver.

A partir do século XVII, ilustres psicólogos e pedagogos como Juan Amos Commenius, John Lock 

e JJ Rousseau, observaram que a arte pode servir como elemento educacional, destacando assim seus 

dois valores: o artístico-criador-emocional e o psicopedagógico-expressão-comunicação, insistindo na 

ideia de que, por serem meios de comunicação, devem ser aprendidos por todos, como se faz com a 

linguagem oral e escrita.

É então que começa realmente a despertar a ideia de respeito ao desenvolvimento individual 

no campo educacional, tanto na concepção quanto na valorização de uma manifestação estética e, o 

que é mais importante, considerar essa manifestação como parte de uma expressão livre e não como a 

repetição inútil de cânones estereotipados.

Na primeira metade do século XIX, a verdadeira pedagogia da arte começou a tomar forma, a 

partir das ciências da educação; O desenvolvimento dos programas começa a partir do conhecimento 

da criança e do adolescente.

A ARTE COMO EDUCAÇÃO NO NÍVEL BÁSICO

A educação artística no nível básico é relegada; A prioridade é dada às demais disciplinas e, de 

acordo com o programa, se sobra tempo, é dedicado às atividades artísticas. Os professores carecem 

de formação especial nesta área e não existem professores especificamente dedicados ao ensino, como 

é o caso da educação física. A pintura, a dança, a música e o teatro limitam-se a muito poucas crianças 

que frequentam oficinas ou institutos especiais, que nem sempre ensinam de acordo com a pedagogia 

da arte infantil e a maioria delas cobra pelos seus serviços.

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico, 

que caracteriza um modo particular de dar sentido às experiências das 

pessoas: por meio dele, o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, a 

reflexão e a imaginação de aprender, pois a arte envolve, basicamente, 

fazer trabalhos artísticos, apreciar e refletir sobre eles. Envolve também, 

conhecer, apreciar e refletir sobre as formas da natureza e sobre as 

produções artísticas individuais e coletivas de distintas culturas e épocas. 

Para tanto, a escola deve saber aproveitar a diversidade de recursos 

humanos e materiais disponíveis na comunidade em que ela esteja 

inserida, a fim de que o aluno, ao longo da escolaridade, tenha a 

oportunidade de vivenciar o maior número de formas de arte (BRASIL, 

1997, p.15).
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O desenvolvimento humano descreve uma complexa teia de fatores que afetam a saúde e o 

bem-estar dos indivíduos ao longo da vida. Juntos, esses fatores produzem resultados cognitivos e 

comportamentais que podem moldar as circunstâncias sociais e econômicas dos indivíduos, seus níveis 

de criatividade e produtividade e qualidade de vida geral.

As artes são ideais para promover essa abordagem integrada. Em estudo após estudo, a 

participação artística e a educação artística têm sido associadas a melhores resultados cognitivos, sociais 

e comportamentais em indivíduos ao longo da vida: na primeira infância, na adolescência e na idade 

adulta jovem e nos anos posteriores. 

As possibilidades de resistir e de criar são produzidas historicamente tal como o são os sujeitos 

que as realizam, o que nos leva a refletir tanto sobre a realidade social em que vivemos, como sobre as 

características e condições necessárias dos contextos educativos para a formação do ser humano, que 

deve compreender as dimensões técnica, política, ética e estética.

A dimensão técnica refere-se à necessária apropriação do conhecimento produzido socialmente. 

Está presente em todas as áreas do conhecimento e decorre do desenvolvimento científico que se 

apresenta como suporte às várias tecnologias que permitem uma intervenção deliberada e mediada na 

realidade. Por exemplo, no caso do aprendizado da linguagem escrita, a dimensão técnica refere-se ao 

código alfabético-ortográfico, e seu domínio é caracterizado pela codificação e decodificação da linguagem 

escrita (Lemle, 2000). Porém, ler e escrever são atividades que transcendem a mera codificação e 

decodificação, o que nos remete a outras dimensões da formação humana.

A dimensão política permite ao sujeito realizar uma leitura crítica da realidade necessária para 

um posicionamento efetivo. Somos todos sujeitos da polis, sujeitos em relação aos outros. Nossa 

existência é marcada por posições políticas que têm consequências tanto para a existência individual 

quanto para a coletiva. Da mesma forma, no exemplo anterior de aprendizagem da linguagem escrita, 

é preciso considerar que não se trata apenas da apropriação de um código culturalmente valorizado. 

Saber ler e escrever possibilita assumir um lugar social diferenciado, pois são ferramentas importantes 

na luta por melhores condições de vida.

Ao se mover da arte para a psicologia, Vygotsky pôde testar suas 

construções teóricas derivadas de um domínio complexo em um outro 

domínio. Seu trabalho com a arte capacitou-o a tratar de problemas 

psicológicos complexos (...) de uma forma muito mais rigorosa do que 

investigadores com formação em psicologia propriamente dita, na sua 

época ou na nossa. Foi um mérito – e não um demérito. (VAN DER VEER 

e VALSINER 1996, p. 47)

A dimensão ética está relacionada à compreensão das implicações das decisões coletivas e individuais. 

Ou seja, se somos sujeitos capazes de se relacionar, como afirma Vygotski (2000), nossas ações se inter-

relacionam em uma complexa rede que tecemos ativamente e é fundamental que sempre consideremos as 

consequências dessas ações, tanto para nós quanto para o grupo do qual participamos ativamente.

Por fim, a dimensão estética é fundamental porque se refere à formação da sensibilidade, 

necessária ao compromisso com a própria vida, com a riqueza e multiplicidade da existência e da realidade 

humana, que se constrói na atividade coletiva e singular, em contínua transformação. A sensibilidade 
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mobiliza o sujeito para o importante combate a qualquer forma de submissão, para resistir à humilhação 

e, ao mesmo tempo, para criar novas formas de vida.

Todas essas dimensões são social e historicamente constituídas, e referem-se às relações 

com os tantos outros com quem se dialoga, presencial ou não, e que estão na base de cada pessoa 

e da humanidade em geral. A natureza dessas relações deve ser objeto de reflexão e intervenção, 

o que nos permite falar de educação estética, ou seja, da possibilidade de “promover atitudes 

estéticas nos alunos para a realidade” (Estévez, 2003, p. 39). Segundo Sánchez Vázquez (1999), as 

atitudes pautadas nas relações estéticas diferem das relações prático-utilitárias que atendem às 

necessidades cotidianas e caracterizam as estratégias de sobrevivência cotidiana. Pelo contrário, 

nas relações estéticas.

O homem satisfaz a necessidade de expressão e afirmação que ele não 

pode satisfazer, ou que ele apenas satisfaz de forma limitada em outras 

relações com o mundo. Na criação artística ou na relação estética criativa 

do homem com a realidade, o subjetivo se torna objetivo e o objeto se 

torna sujeito, mas neste caso um sujeito cuja expressão objetivada não 

só ultrapassa o quadro da subjetividade, transcendendo seu criador, mas 

também pode ser compartilhado com outros assuntos quando já está 

fixo em um objeto. (SÁNCHEZ VÁZQUEZ, 1978, p. 56)

As relações estéticas assentam necessariamente numa sensibilidade estética, entendida, por 

um lado, como "uma forma específica de sensibilidade humana", e por outro, como 

A sua forma superior de expressão, uma vez que se manifesta em toda 

a sua riqueza e plenitude o a verdadeira relação humana com o objeto 

como confirmação das forças humanas essenciais nele objetivadas. 

(SÁNCHEZ VÁZQUEZ, 1978, p. 86). 

Essas relações estéticas são o fundamento da atividade criativa, entendida, na perspectiva 

vygotskyana, como uma atividade humana complexa em que o sujeito, a partir dos elementos da 

realidade, os combina em arranjos variados, produzindo algo novo e, nesse processo, sendo objetivo 

e subjetivo.

AS INFINITAS POSSIBILIDADES DE RECRIAÇÃO DA VIDA

As infinitas possibilidades de recriação da vida e de (re) sentido de si são produzidas por sujeitos 

concretos que, ao se relacionarem com a realidade, se permitem olhar, admirar, reconhecer detalhes, 

ângulos, variações de luz, que acabam por estabelecer relações estéticas com os objetos, com os outros 

e consigo mesmos. Ele também consegue (re) conhecer as qualidades dessas pessoas e desses objetos 

como qualidades estéticas. Sánchez Vázquez (1999) esclarece que

Sujeito e objeto por si próprios, à parte de sua relação mútua, não têm 

uma existência estética real e efetiva. O objeto precisa que o sujeito 

exista, da mesma forma que o sujeito precisa que o objeto esteja em um 

estado estético. Desse modo, segue-se que algo como uma atitude 

estética anterior a essa relação não ocorre no sujeito (...). O que existe 
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realmente é a experiência que o objeto provoca, o estado ou a atitude 

engendrada na (e não antes) da relação estética, concreta, singular com 

aquele objeto. (p. 108)

Pessoas específicas, marcadas pelas condições sociais e históricas que as forjaram, podem 

estabelecer várias formas de se relacionar com a realidade, com os outros e consigo mesmas, que podem 

ser prático-utilitárias ou estéticas. Estas últimas se destacam na medida em que possibilitam ao sujeito 

se distanciar da realidade vivida e emergir em outra, mediada por novos sentidos que, uma vez 

apropriados, contribuem para o redimensionamento e ressignificação do próprio viver / existir.

E quem pode empreendê-los? Os sujeitos que têm condições e se permitem transcender a posição 

reflexivo-racionalizadora claramente privilegiada na sociedade de controle, para estabelecer outras 

relações mediadas por uma sensibilidade que lhes dá a possibilidade de reconhecer a realidade em sua 

diversidade, riqueza e complexidade, para ir além o que é imposto.

A perspectiva reflexivo-racionalizante é caracterizada pelo pensamento teórico-sistemático, 

reconhecido como a conquista da humanidade, e ao qual se dedica vasta literatura no campo da psicologia 

e da educação. Por outro lado, a produção é significativamente menor. Nosso grupo de estudos tem se 

interessado por essa questão, que se preocupa com as possibilidades, não só de conhecer, mas, sim, de 

estabelecer relações estéticas caracterizadas por

Um olhar mais livre em sua apreensão significativa do mundo, pois busca 

outros ângulos de leitura não para ver o objeto em sua suposta verdade, 

mas para buscar a relação estética estabelecida com ele, produzindo 

novos sentidos para a configuração de outras realidades. (ZANELLA, DA 

ROS, REIS & FRANÇA, 2003, p. 10)

Essas outras relações são estéticas na medida em que consistem em experiências pautadas por 

uma sensibilidade que separa sujeito e realidade contemplada do imediato, da existência física e concreta, 

da lógica utilitária que caracteriza a sociedade em que vivemos. Enquanto essa necessidade e essa lógica 

subsistirem, essa existência aparecerá como mera condição para a afirmação de outras possibilidades 

para a existência humana.

A literatura que discute a formação docente e a ação pedagógica enfatiza as dimensões técnica 

e política necessárias à obtenção de uma formação crítica que tenha seus eixos referenciais na ética e 

na cidadania. No entanto, Martínez (2001) esclarece que: “a formação e a formação de professores, em 

um nível geral, não contribuem para o desenvolvimento de características pessoais importantes para o 

desempenho profissional criativo, podendo fazê-lo” (p. 104). As investigações que temos conduzido 

somam-se às inquietações anteriormente expostas e destacam a dimensão estética como fundamental 

na formação de professores. Este treinamento é baseado na atividade criativa, nos produtos que resultam 

dela, nos assuntos que o criam,

Investir na criatividade dos professores significa investir na sua própria história, nos seus processos 

psicológicos superiores e nas suas características de sujeitos determinados ao longo dos anos. A arte 

representa uma opção neste sentido; Vygotsky (2004) aponta que mais do que uma disciplina, a arte é
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Uma organização do nosso comportamento para o futuro, uma 

disposição para a frente, uma exigência que, talvez, nunca se cumpra, 

mas que nos impele a aspirar acima das nossas vidas para o que está 

além. (p.309-310)

Pela arte, ou, como esclarece o autor, por uma intensa experiência estética, é possível 

redimensionar a forma como vemos a realidade, experiências que permitem a produção de sínteses 

qualitativas da emoção, da cognição, do psiquismo e das emoções. Da mesma forma, Teplov (1977) 

destaca que a arte

Tem um efeito profundo e de longo alcance em vários aspectos da 

psicologia humana, não apenas na imaginação ou nos sentidos, mas 

também no pensamento e na vontade. Daí sua enorme importância para 

o desenvolvimento da consciência e da autoconsciência na educação 

moral e na formação da concepção de vida. (p. 123)

Temos utilizado diferentes linguagens artísticas nas oficinas que desenvolvemos com os 

professores que participam de projetos de pesquisa e extensão. No entanto, apesar de as linguagens 

artísticas serem uma referência importante para os trabalhos de educação estética, é imprescindível 

destacar que existem outras possibilidades para a formação desta dimensão sensível. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A arte e a atividade criativa são essenciais para a formação do ser humano e assumem-se como 

norteadores das pesquisas que se desenvolvem junto aos professores dos níveis iniciais da educação 

básica. 

São diretrizes porque se busca uma formação docente que permita ao sujeito com quem se 

trabalha, não só reproduzir o que existe, mas fundamentalmente a partir da multiplicidade de recursos 

socialmente disponíveis para produzir combinações inovadoras, comprometidas com a ética e a estética 

de uma vida digna.

Finalmente, uma formação que investe nos sujeitos a partir da convicção de que as produções 

culturais da humanidade não são privilégio de poucos, mas direito de cada um. Desta forma, pode-se 

contribuir efetivamente para a (re) criação da existência, tanto pessoal quanto coletiva, desde que 

estejam reunidas as condições necessárias.

Por meio da arte pode se ver a alma. Toda a expressão artística sensibiliza e ajuda na construção 

do ser, facilita a expressão de sentimentos e emoções, permite potenciar experiências pessoais e 

desenvolver a aprendizagem integral das crianças.

As linguagens artísticas possuem diversas possibilidades de expressão e comunicação que 

permitem ao ser humano se erguer e se recriar na diversidade de realidades, relações e modos de vida, 

promovendo bem como o desenvolvimento de habilidades para a socialização. Seu uso como ferramenta 

pedagógica na prática docente enriquece os processos cognitivos dos alunos, abrindo-os para emoções 

e sensações que favorecem a autorreflexão e desenvolvem a sensibilidade e a criatividade.
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